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Apesar do significativo avanço no combate à Tuberculose (TB), o Brasil ainda se encontra

entre os países com maior número de casos, sendo 85.219 casos em 2021. Embora os serviços

de saúde voltados para a TB sejam de caráter universal e gratuito, não são suficientes para

conter a grande quantidade de novos casos e óbitos anuais no país. Dessa forma, mesmo com

a priorização da doença pelo Ministério da Saúde, as dificuldades de acesso aos serviços, o

alto potencial de transmissão, a associação com outras doenças e a diversidade das regiões

brasileiras, torna necessária a elaboração de estratégias eficazes para mudar o contexto

nacional em relação à TB. Diante disso, este trabalho visa destacar o desenvolvimento da

tuberculose no Brasil, com destaque em sua prevalência e fatores de risco, bem como

pretende expor a gravidade relacionada ao avanço da doença. Foi realizada uma revisão de

literatura com base em artigos entre os anos de 2017 a 2022, os quais foram encontrados e

selecionados na plataforma Scientific Eletronic Library Online (SciELO) com o descritor:

“tuberculose”. O Plano Nacional “Stop TB” foi implementado no Brasil, pois era um dos

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), com o intuito de que a TB não fosse mais

um problema de saúde pública no país e que ela fosse eliminada mundialmente até 2035.

Entretanto, ainda são registrados 69 mil novos casos e quase 5 mil óbitos a cada ano no país.

De acordo com a cartilha do governo Brasil Livre da Tuberculose, em 2015, em todo o mundo,

mais de 10 milhões de pessoas foram diagnosticadas com TB, mais de 1 milhão de pacientes

com vírus da imunodeficiência humana (HIV) desenvolveram a TB, quase 500 mil pessoas

desenvolveram TB multidroga resistente, com 190 mil mortes associadas, e foram registradas

quase 2 milhões de mortes em consequência da doença. Segundo dados disponíveis, no Brasil,
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foram confirmados 1.856.443 casos de TB de 2001 a 2021, assim como demonstra a Tabela 1,

sendo o ano de 2019 o mais incidente, com 95.953 casos, representando mais de 5% dos casos

nesses 10 anos. Já em relação a óbitos no mesmo período, foram catalogados 48.668.

TABELA 1: Número total de diagnósticos de tuberculose de 2001 a 2021.

Em relação a fatores de risco, pacientes com comorbidades apresentam maior risco de

transição de TB latente para a ativa. No que se refere a diabetes mellitus, por exemplo, as

chances de desenvolver TB tendo essa comorbidade é de duas a oito vezes maior. E por fim,

no tocante a drogas ilícitas, 1 em cada 20 pessoas, entre 15 e 64 anos, já usou pelo menos uma

droga ilícita, o que aumenta as chances de adquirir HIV, que também é um fator de risco.

Portanto, verifica-se a importância da ampliação ao combate a essa doença, visto que ela

ainda é responsável por milhares de mortes por ano.
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